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ANIBAL AMIOT

A libré de Hermes

Libré: 1. Vestuário com as cores das armas de um rei ou senhor, usado pelos
homens do seu séquito.

2. Uniforme de certos criados de uma mesma casa. Um criado de libré.

3. Literário: Aparência reveladora. «Vestir a libré do pecado».

4. Pelagem ou plumagem de um animal.

Tanto o escriba como o louco começam a sua obra procurando um traje para vestir o universo.
Ambos a realizam sob a autoridade de Hermes.

As páginas de fundo claro tratam de geometria;
as páginas de fundo escuro tratam de aritmética ou simbolismo.

Agradecimentos aos meus pais, a Marie-Laure Pannier e Jahi Amrouchi.
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«Aquele que me falava tinha uma medida, uma cana
de ouro…» Apocalipse 21, 15

«De todo o teu coração, de toda a tua força, de toda a tua alma e de todo
o teu espírito.» Mateus 22:37

C A N A
CAPÍTULO I
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NÚMEROS QUADRADOS

NÚMEROS TRIANGULARES«A Natureza que constitui o Mundo é uma
composição harmoniosa de ilimitado e finito
[…]. Tudo o que existe possui um número, pois
nada pode ser conhecido, nem sequer
imaginado, sem o seu número.

O que se obtém ao juntar dois números triangulares iguais?

O resultado é um número retangular, com lados desiguais que
diferem apenas por uma unidade. Os pitagóricos chamavam-lhe
heteromécico. Produto de dois números consecutivos, portanto
de um par por um ímpar, um número heteromécico é sempre
par, ao contrário dos números triangulares e quadrados, que
ora são pares, ora ímpares. Excerto das pp. 52 e 53 de «O
mistério dos números», Lucien Gérardin.

A R I T M O G E O M E T R I A

O número tem duas espécies próprias: o ímpar e o par, e uma
terceira espécie derivada da sua mistura: o par-ímpar. Cada
uma destas espécies pode assumir numerosas formas.» Filolau

NÚMEROS RETANGULARES OU HETEROMÉCICOS
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As grelhas de ordem par-par não têm
uma célula no centro, tal como os
subconjuntos gerados.

Ordem 6 Ordem 10

As grelhas de ordem par-ímpar não têm uma célula no centro, mas
os seus subconjuntos contêm uma.

Para construir facilmente quadrados mágicos de qualquer
ordem, é necessário considerá-los geometricamente. Dividir
as grelhas em quatro permite distinguir três categorias:

N A T U R E Z A  D A S  Á R E A S

«Apolo entregou uma vara a Mercúrio. Mal chegara à
Arcádia, este viu duas serpentes a devorarem-se uma à
outra. Separou-as com a sua vara, e elas tornaram-se uma
só. Por isso, a vara (…) é desde então um símbolo de
paz…» G. A. BÖCKLER, Ars Heraldica, Nuremberga, 1688;
Graz, 1971.Ver ordens 4, 8…

Ver ordens 6, 10…

Ordem 3

Ordem 5

Ordem 7

Ordem 9

As grelhas de ordem ímpar contêm todas uma célula no centro.
Ver ordens 3, 5, 7, 9.

É neste sentido que existem apenas três categorias de
quadrados mágicos: os de ordem ímpar, os de ordem
par-par e os de ordem par-ímpar.
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M Ó N A D A
CAPÍTULO I

CONSCIÊNCIA DA UNIDADE OU PRIMEIRO GRAU

«A unidade infinita» é aquilo que encerra todas as coisas.
Chama-se unidade àquilo que une todas as coisas; e a
unidade não é máxima apenas do modo como a unidade do
número encerra o número, mas porque encerra tudo em si.

E, no número, que é o desenvolvimento da unidade, só
encontramos a unidade; assim, em todas as coisas que
existem, só encontramos o máximo… A pluralidade, ou
número, não tem outro ser senão aquele que recebe da
própria unidade. Portanto, sem a unidade não haveria
número, e o número é a unidade na pluralidade. Nicolau
DE CUSA.
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Se os números são os factos, a geometria é a lei. No âmbito
da investigação por indução aqui proposta, interessam-nos
apenas os aspetos geométricos destas considerações.

COMO VISUALIZA N² + 1?

Ao lado, encontrará as três fórmulas necessárias
à construção de um quadrado mágico.

Repare que todas se obtêm a partir de n² + 1.

O QUE É UM QUADRADO MÁGICO?

Um quadrado mágico é uma grelha cujas células contêm
todos os números de 1 a n², dispostos de modo que a soma
seja igual em todas as linhas, colunas e diagonais.

Se o visualizar tal como o
nomeia, combina a aritmética
com considerações
geométricas.

COMO VISUALIZA N²?

Na linguagem matemática, «n» designa a
ordem de um quadrado. (A ordem é o
número de células que cada lado contém.)

DA ORDEM DE UM QUADRADO

Estas fórmulas não são todas necessárias à
construção dos quadrados mágicos, mas permitem

contemplar o aspeto matemático do resultado.

P R I N C Í P I O S
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Ao colocar um número diante de si próprio, ele ama o seu próximo como a si mesmo;
acrescentando-lhe 1, torna-se possível observar a sua maneira de amar. No plano místico, esta fórmula
pode ser entendida como um recurso mnemónico para transcrever ou aplicar o grande mandamento.

Um dos especialistas da Lei, que os ouvira discutir, viu que Jesus respondera bem aos
saduceus. Aproximou-se e perguntou-lhe: «Qual é o primeiro de todos os mandamentos?»
Jesus respondeu: «O primeiro é este: Escuta, Israel, o Senhor nosso Deus é o único
Senhor, e amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o
teu pensamento e de toda a tua força. O segundo é este: amarás o teu próximo como a ti
mesmo. Não há outro mandamento maior do que estes.» Mc 12.28–34; ou Lc 10.25–28

N² + 1 OU COMO REVELAR UM NÚMERO

Multiplicando a fórmula anterior por n, obtém o número a harmonizar no
quadrado: um número triangular que corresponde à soma dos números de 1 a n².

SOMA A HARMONIZAR = [(N² + 1) N/2] N = ∑ N²

É o número que se deve obter em todas as linhas,
colunas e diagonais de um quadrado mágico.

CONSTANTE EXTERNA = (N² + 1) N/2

É a partir da constante interna que um quadrado
se harmoniza. Para o verificar, aplique esta
fórmula a cada quadrado desta página e observe
a forma obtida ao ligar, com um traço, todas as
células cuja soma corresponde a esse valor.

CONSTANTE INTERNA = N² + 1

F Ó R M U L A SORDEM 3 ORDEM 4 ORDEM 5

ORDEM 6
ORDEM 7 ORDEM 8

ORDEM 9



0 + 0 = 0 x 0= 0 = 0 / 0 = 0 - 0
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E S P E L H O
CAPÍTULO II

«Symmetria»: perfeito acordo entre as partes e o conjunto de um
edifício, cujas dimensões são todas expressas a partir de um

comprimento de base: o módulo.
Repare na função do espelho em cada capítulo e no modo como cada

capítulo é um espelho do anterior.
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«É pela sua consciência que o homem se liga ao divino.»

«Amarás o teu próximo como a ti mesmo.»

«Não faças aos outros o que não gostarias que te fizessem,
mas faz por eles o que gostarias que fizessem por ti.»

A realidade depende do nível de consciência que a apreende.

Os reflexos do mercúrio guiam as circunvoluções das nossas
consciências através de uma ponte entre o criado e o não criado.

E S P E L H O E S P E L H O



007



2 + 2 = 2 x 2
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D Í A D A
2 é o único número que dá o mesmo resultado quando se
soma a si próprio ou quando se multiplica por si próprio.

«Algo só pode ser verdadeiro em virtude da contradição que o
habita.» «O Livro de Thoth», A. Crowley.

CAPÍTULO II
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(1 x 1 = 1 ; 1 / 1 = 1) 
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«O um representa um germe, um princípio
constitutivo, mas não pode manifestar-se
enquanto estiver só. Por isso se decuplica sempre
pelo esforço contínuo, permanecendo indivisível;
desdobra-se e gera o dois para encontrar o seu
complemento. Diante da luz há trevas; diante do
nascimento há morte. A lei binária manifestada
na criação, duad para os antigos gregos, ou
Díada, é a faculdade geradora e reprodutora da
virtualidade da mónada (um).» Roger Gascon,
«Prática da geomancia», De Vecchi Poche.

Sem a matéria, a luz permaneceria invisível.

O binário pode expressar-se de duas maneiras:
na sua representação ativa ou na sua
representação passiva. Descrever a dualidade
exige, portanto, representar antípodas; daí a
comparação entre o número dois, associado à
ideia de começo (1), e o número nove, associado
à ideia de fim.

1. As propriedades da unidade associam este
número à evocação da insondabilidade.

Cabe, portanto, ao número dois evocar o começo. O
Livro da Criação começa com a segunda letra do
alfabeto (um B); ver o aparte da página 47 e o excerto
sobre a ordem das letras nas páginas 93 a 95.

OBSERVAÇÕES SOBRE O
SIMBOLISMO DO SEGUNDO NÚMERO

T E N S Ã O  D A  C O R D A
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A LIBRÉ DE HERMES

O velho Eremita do tarot divinatório e a serpente têm em comum o
nove, evocação da morte e do conhecimento. Na representação de
um sistema decimal, cabe ao nono número integrar o princípio do
fim. (O décimo é a plenitude e o décimo primeiro um recomeço.)

11: repare na presença do guardião do conhecimento na
décima primeira carta: um leão cuja boca é dominada.

1 1  O U  S E G U N D O  G R A U
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O N D A
«No princípio era o Verbo, e
o Verbo estava voltado para
Deus, e o Verbo era Deus…»

João 1, 1

Cimática
Kolam Yantra

D A  S O N D A G E M  D A S  Z O N A S  D O  S O M

CAPÍTULO III

Orfeu e Hermes possuem uma lira
que abre as portas do mundo inferior.

Hermes cria a sua lira com uma
carapaça de tartaruga; a cabeça

de Orfeu proferia oráculos.
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15n2 + 1 = 105

3 por 3Par / Ímpar1 por 1

A harmonia disposta num quadrado mágico
de ordem 3 permite a primeira expressão de
um princípio cuja inteligibilidade transcende
a simples vontade de quem o executa.

Este quadrado de três células por lado, um conjunto de nove elementos,
permite atribuir aos números um simbolismo particular.

Observe que oito dos elementos deste quadrado se opõem de
cada lado do centro segundo um número não representado:
dez, o dobro do valor central (cinco). Todas as linhas, colunas
e diagonais deste quadrado valem três vezes cinco.

O triângulo é a primeira forma realizável; elevar
ao quadrado estas proporções permite
estabelecer o teorema de Pitágoras. O primeiro
quadrado mágico realizável é o de ordem 3. (A
ordem 1 não faz sentido e a ordem 2 é
irrealizável.)

D O  P I N Ç A R  D A  C O R D A
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S.E.

N.E.

Terra

Terra

Fogo

ÁguaMetal

Metal

Madeira

Madeira

Céu Anterior

Mãe Terra

Pai Céu
Filha mais velha

Filha do meio

Filha mais nova

Filho mais velho

Filho do meio

Filho mais novo

Céu Posterior

Sul — verão

Norte — inverno

Oeste —
outono

Sudoeste

Noroeste

Este —
primavera

Sudeste

Nordeste
Segundo a lenda da escrita do rio
Lo, o quadrado mágico de ordem 3
aparecia naturalmente nas
carapaças das tartarugas desse rio.

Nesta página pode observar as
ligações entre estas duas formas e os
três grupos de três, equidistantes de 3.

Mãe
Terra

Pai
Céu

Filha mais
velha —
Vento

Filha do
meio — Fogo

Filha mais
nova — Lago

Filho mais
velho —
Trovão

Filho do meio
— Água

Filho mais
novo —

Montanha
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T R Í A D A
CAPÍTULO III

«Pelo facto de Rá surgir, há tarde e manhã, Ocidente e
Oriente; assim existe o horizonte akht: sempre um, dois,
três. Podes conceber Oriente sem Ocidente e dois extremos
sem horizonte? Cada um destes termos exige os outros
dois; e o terceiro termo desta trindade só é

compreensível pelos dois primeiros: pode AKH surgir
sem luz e trevas? E existe o horizonte se não for
medido pelo Oriente e pelo Ocidente?»

I. Schwaller de Lubicz, op. cit., p. 230

«Que as águas abaixo do céu se reúnam
num só lugar e que o continente apareça!»

Génesis 1, 9
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«No princípio era o Verbo, e o Verbo estava
junto de Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava,
no princípio, junto de Deus. Tudo foi feito por
ele, e sem ele nada foi feito. O que nele foi
feito era a vida, e a vida era a luz dos homens;
a luz brilha nas trevas, e as trevas não a
compreenderam…»
Evangelho segundo São João, início do prólogo

Foram também figuras sonoras como estas
que deram origem aos yantras hindus. «Tudo o
que contemplamos ou sentimos no universo,
do pensamento ou da ideia à matéria, pode ser
reduzido à concentração particular do som.»

Ajit Mookerjee, Tantra-kunst, 1967–1968

Primeiro número a possuir um começo, um meio e um fim.
Segundo Pitágoras, a tríada simboliza a expressão divina
no espaço e no tempo. As qualidades inerentes ao número
três conferem as propriedades necessárias à evocação de
noções ligadas à comunicação (o emissor, o recetor e a
mensagem).

«Ent-deckungen uber die Théorie des Klanges», 1787,
Ernst Chladni. A sua obra é considerada o primeiro
tratado exaustivo de acústica, graças às figuras
sonoras obtidas fazendo vibrar uma placa coberta de
pó fino pelo roçar de um arco.

S I M B O L I S M O  D O  T E R C E I R O  N Ú M E R O

Excertos de «Alquimia e Mística», Alexander Roob, pp. 622 e 657.
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MEDIDA E PESO
O QUADRADO DO

TERCEIRO NÚMERO

Repare que a enéada detém o segredo da luz e que a sua conceptualização passa pela
observação e pelo estudo da geometria sagrada. Athanasius Kircher, Musurgi Universalis.

Dois homens observam o mesmo globo, dotado de duas asas para se manter no ar, como
um véu entre o homem e a divindade.

S I M B O L I S M O  D O  T E R C E I R O  N Ú M E R O
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F O R M A

C O N T R A Ç Ã O

E X P A N S Ã O

S O P R O  D O
C O M P A S S I V O

Da insuflação da vida ao vento de tempestade

«Não te admires por te ter dito: “É
preciso nascer do alto.” O vento

sopra onde quer, e ouves a sua voz,
mas não sabes de onde vem nem

para onde vai. Assim acontece com
todo aquele que nasceu do Espírito.»

João 3; 8

CAPÍTULO IV

V E N T O
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C Í R C U L O  E  S I M E T R I A  C E N T R A L  « F E M I N I N A »

N Ú M E R O S  P A R E S - P A R E SY I N  ( I M P L O S Ã O ) M A T R I Z  D O  F R I O
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DAS DIFERENTES MANEIRAS DE REPRESENTAR AS FORMAS UTILIZADAS

POSIÇÕES

COMBINAÇÕES

OU

II. A partir da direção oposta,
proceda da mesma maneira para
todas as células «restantes».

Ao combinar estas duas disposições,
obtém um quadrado mágico e a
unidade de pavimentação das
ordens múltiplas de quatro.

I. Tome uma grelha de ordem 4 e, a partir de
uma direção qualquer, numere todas as
células pela ordem dos números naturais.

Depois, conserve apenas os
números presentes nas células
«diagonais» do quadrado.

A P R E S E N T A Ç Ã O  D O S  N Ú M E R O S  P A R E S - P A R E S

PROPRIEDADES:

Ausência e
omnipresença

do centro.

COM DEMARCAÇÃO DAS

LIGAÇÕES
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Pavimentando com a unidade abaixo e aplicando ao conjunto
gerado o sistema de autopreenchimento mencionado, cria
facilmente quadrados mágicos cuja ordem é múltipla de quatro.

CONSTRUÇÃO DE UMA ORDEM MÚLTIPLA DE QUATRO

Repare que, apesar da sua aparente
diferença, geram a mesma forma.

Estas duas páginas são criadas a
partir destes dois elementos.

A  P A Z  D O S  D O I S  L A D O S
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4X2

ORDEM 8

PAR-PAR
CATEGORIA



4 + 4 + 4 + 4 = 4 x 4 = 4²
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CAPÍTULO IV

M A C R O
«Que haja luzeiros no firmamento do céu para separar o dia da

noite…» Génesis 1, 14
O louco é um «corpo refletor» (0 = 22
= 2 + 2 = 4) no qual o príncipe (4, o
Imperador do tarot) pode, a qualquer
momento, contemplar a sua imagem,
ou, mais precisamente, «a sua
contrafação grotesca».

O quadrado de ordem 4 é o quadrado perfeito, pois
é o único cujo perímetro é igual à sua área.

Encarnação da morte (13 = 1 + 3 =
4) do «princípio conservador», diante

do qual representa o «princípio de
desintegração», o bufão apresenta-se

como o dissolvente natural do poder
real.4 É A PRIMEIRA ORDEM PAR-PAR.



1+2+3+4 = 10 = 1+0 = 1
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1, 2, 3

5, 6, 7

7, 8, 9 10

A LIBRÉ DE HERMES

Abaixo, a árvore
das sefirot e os
seus quatro
campos de
realidade.

Segundo a Tetraktys pitagórica, quatro
é o sinal do regresso à unidade.

> O primeiro mandamento compreende quatro
injunções: «… De todo o teu coração, de toda a
tua alma, de toda a tua força e de todo o teu
espírito.»

> A pregação do Buda começa pela
enunciação das quatro nobres verdades.

> O tetraedro: primeiro poliedro regular
realizável; quatro faces triangulares
equiláteras e seis arestas. Entre os cinco
sólidos platónicos, é o único que não tem
um dual diferente de si próprio.

«Vai da unidade ao quádruplo e terás o dez,
a fonte e a raiz de todas as coisas.» Segundo
Pitágoras, todo o espectro das possibilidades
deste mundo estaria contido no número
quatro. Simbolicamente, o tetraedro é a
união do criado e do não criado.

O uso de quatro elementos gera a forma que está
no centro desta obra e um simbolismo
geralmente associado às funções do «vento»,
entendido como sinónimo de «sopro divino». Na
busca de inspiração (o segundo nascimento), a
sua função é comparável à da porta primordial.
«No princípio, Deus criou o céu e a terra. A terra
era deserta e vazia, e as trevas cobriam a
superfície do abismo; o sopro de Deus pairava
sobre as águas.» (Gen. 1; 1)

Zohar, Cântico dos Cânticos: «Que ele me beije»
(Cant. 1:2): ligação de amor, sopro a sopro. De
facto, quatro sopros juntam-se e tornam-se um.
Um dá um sopro ao seu amigo e recebe o sopro
desse amigo ao qual se ligou. O seu sopro e o do
seu amigo fazem dois. O mesmo acontece com o
amigo. Resultam, portanto, quatro sopros que se
unem nesses beijos. «Dos beijos da sua boca»
(Cant. 1:2): daqueles beijos do alto que Ele dera
antes. Pois o amor da alegria só procede dos
beijos do Sopro de cima no de baixo.

Mundo da emanação

Mundo da criação

Mundo da formação Mundo da ação

S I M B O L I S M O  D O  Q U A R T O  N Ú M E R O
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4.ª letra do alfabeto hebraico:

«Embora Deus goste de permanecer
no número ternário ímpar, só no
quaternário se expande
verdadeiramente e profundamente
em todas as coisas, acabando assim
por penetrar o sensível, que é
inteligível.» Giordano Bruno

Deus colocou o seu nome no homem: as quatro almas.

Vem e vê: tudo o que o Santo, bendito seja, criou no
seu mundo, criou-o apenas para a sua glória, como
está dito: «Aquele que é chamado pelo meu nome,
criei-o para a minha glória; formei-o, e também o
fiz» (Is. 43:7). O Santo, bendito seja, criou o homem
no mundo e depositou nele o seu nome YHVH.

Hé (5) é a alma (nefesh). Vav
(6) é o espírito (ruah). Hé (5) é
chamado sopro (neshamah).
Yod (10) é o sopro do sopro.

Chamou a estas [entidades]: Yod Hé, pai e mãe;
Vav Hé, filho e filha. Tal como criou espírito e alma
de santidade, criou espírito e alma do lado
esquerdo. Tal como o vinho repousa sobre a sua
borra, o espírito e a alma intelectiva repousam
sobre o espírito e a alma animal. Por que é esta
chamada animal? Porque provém de Samael e da
Serpente, que são macho e fêmea.

A este respeito, o rei Salomão disse com
sabedoria: «Quem sabe se o espírito dos filhos
do homem sobe às alturas e se o espírito do
animal desce à terra?» (Ecl. 3:21). A Torá e a
noz: Rabbi Azaria e Rabbi Ezequias subiam a
Jerusalém para uma festa de peregrinação. O
almocreve que conduzia os burros seguia com
eles. Rabbi Azaria disse a Rabbi Ezequias:
Ouviste algo a respeito deste versículo?

«Desci ao jardim das nogueiras para ver os
rebentos do vale» (Cant. 6:11). As palavras
da Torá são comparadas a uma noz: de que
maneira?

Disse-lhe: Tal como a noz tem uma casca
por fora e um miolo por dentro, assim são as
palavras da Torá, que contêm:

— ação (maasseh), —
explicação (midrash),

T E T R A G R A M A  E  S E N T I D O

dalet (a porta)

— narrativa
(haggadah) e —
segredo (sod),

uns dentro dos outros.
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T E M P L O
CAPÍTULO V

A Paz da Casa pela qual o Macho é reconhecido como masculino…

CORTESIA DE
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Depois, a partir do centro destas preparações, isole o
quadrado horizontal interno. (Traçados grossos a cinzento.)

2. DELIMITAÇÃO DA ÁREA

Desenhe um quadrado de ordem ímpar cujas células se alinhem
pelos vértices. Preencha-o pela ordem dos números naturais.

1. PREPARAÇÃO

Método de autopreenchimento atribuído
a Claude Gaspard Bachet de Méziriac.

PROPRIEDADES:CATEGORIA:

A P R E S E N T A Ç Ã O  D O S  N Ú M E R O S  Í M P A R E S

Sobrepresença do centroÍMPAR
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Translade para dentro da
moldura, do lado oposto ao

centro, as células exteriores.

3. CONSTRUÇÃO

EDELBERTO
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ordem 7

ordem 5

ordem 3

Sobreposição

Sobreposição

Sobreposição

4. RESULTADOS 5. OBSERVAÇÕES 6. REPRESENTAÇÕES

CORTESIA DE
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CAPÍTULO V

«Que as águas fervilhem de seres vivos e que as
aves voem sobre a terra, diante do firmamento do

céu…» Génesis 1, 20
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5                        1

d 

c 

d / c = ( d + c ) / d =

(     = (1 + √5) / 2)

1,618034 

d 
c 
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A LIBRÉ DE HERMES

Pentagrama: pentáculo com a forma de um polígono
estrelado de cinco pontas. Simboliza o Microcosmo,
pois a sua forma sugere a de um ser humano com os
braços estendidos e as pernas afastadas.

O cinco revela-se como um pivô desde o
quadrado de Saturno; no triângulo de Pitágoras,
fica diante do ângulo reto.

Num templo construído segundo Vitrúvio ou Salomão,
cinco é o valor do quadrado da diagonal: «A largura do
templo deve ser igual a metade do seu comprimento.»

Número de ouro (φ), secção áurea, proporção
divina ou divisão de um segmento de reta em

média e extrema razão: valor da proporção
resultante da divisão de um segmento de reta de

modo simultaneamente assimétrico e harmonioso.

Do pentágono e do número de ouro

«Três pontos alinhados, que determinam dois segmentos,
formam uma secção áurea se a razão entre a parte menor

e a maior for igual à razão entre a maior e o todo.»

A estrutura à esquerda é composta por três retângulos áureos
entrelaçados; permite construir facilmente um icosaedro.

(Ligando com um fio os vértices dos retângulos áureos.)

S I M B O L I S M O  D O  Q U I N T O  N Ú M E R O
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«O par é frequentemente imperfeito e falta-lhe alguma coisa.

Em contrapartida, o número par somado a si próprio
mostra-se incapaz de gerar um número ímpar e
deixa-se dividir facilmente. O próprio Homero sabia-o.
(P. 53, «O mistério dos números», Lucien Gérardin.)

O ímpar, pelo contrário, é inteiro e completo. Somado a um
número par, mantém a sua natureza, pois o resultado é ímpar
(…). Somado a si próprio, isto é, a qualquer número ímpar, produz
um número par, demonstrando a sua completude. Não é possível
dividir um número ímpar em duas partes sem deixar resto.

4 faces
4 vértices
6 arestas

Tetraedro
Poliedro regular com
quatro faces
triangulares equiláteras.

6 faces
8 vértices
12 arestas

Hexaedro ou cubo.
Poliedro
regular com seis
faces quadradas.

8 faces
6 vértices
12 arestas

Octaedro
Poliedro regular com
oito faces triangulares
equiláteras.

12 faces
20 vértices
30 arestas

Dodecaedro
Poliedro regular
com doze faces
pentagonais.

20 faces
12 vértices
30 arestas

Icosaedro
Poliedro regular com
vinte faces triangulares
equiláteras.

Poliedros convexos regulares inscritos
numa esfera (sólidos platónicos):

No século V a.C., Platão mostrou a
existência de sólidos fechados
delimitados por faces poligonais regulares
e iguais, com ângulos iguais nos vértices.

Estes sólidos chamam-se poliedros regulares.
Dizem-se convexos quando permanecem do mesmo
lado do plano de qualquer uma das suas faces.

Enumerou cinco. Cada um circunscreve uma
esfera inscrita tangente a todas as suas
faces. Euclides, Arquimedes e Apolónio,
matemáticos da Antiguidade,
interessaram-se por eles, tal como Albrecht
Dürer na Idade Média, Leonardo da Vinci no
Renascimento e, mais tarde, nos séculos
XVI, XVII e XVIII, Kepler, Euler, Poinsot,
Cauchy, Catalan e Joseph Bertrand.

Esta página e toda a página oposta foram elaboradas a partir de
«Geometria da proporção áurea», de Robert Vincent, Chalagam Éditions.

Os cinco sólidos de Platão
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90 - 23,4 = 66,6
6 x 6 = 36

1+2+3+...+35+36 = 666

AMIOT

«A sombra da perpendicular conclui a obra do filósofo.»

E I X O
CAPÍTULO VI.I

O que está em cima é como o que está em baixo.
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         n² + 1 = 6 ² + 1 = 37

Ao observar os pares de células cuja soma é trinta
e sete, obterá o desenho abaixo. Este desenho
representa as associações específicas de:

Comparada com a simetria dos quadrados mágicos de
ordens ímpares e pares-pares, a particularidade
simétrica dos quadrados mágicos de ordens
pares-ímpares é terem ligações que contornam o centro.

Atribuindo as quatro cores propostas aos
quatro sentidos de preenchimento, observará
que o quadrado de referência corresponde aos
desenhos ao lado.

Contorno do centro

PROPRIEDADES

categoria par-ímpar
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CAPÍTULO
VI.I

«Façamos o ser humano à nossa imagem, à
nossa semelhança…» Génesis 1:26

O céu em cima, o lago em baixo: a imagem do
Caminhar. Hexagrama 10, Caminhar. A imagem:

Assim, o homem nobre distingue o elevado do humilde
e, deste modo, fortalece o espírito das pessoas.
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37 x (6/2) = 111 

1 + 2 + 3 + 4 + ... + 35 + 36 = 666

A LIBRÉ DE HERMES

Michel Maier,
Viatorium,
Oppenheim, 1618

Musaeum Hermeticum,
ed. Frankfurt,

Repare que um quadrado de ordem 6 tem:

> Constante
interna: >

Constante externa:

> Soma a harmonizar:

N A T U R E Z A  P A R - Í M P A R  E  Q U A D R A D O  M Á G I C O  D E  O R D E M  6

A. Observações aritméticas

Este é o quadrado de referência para
visualizar o princípio de autopreenchimento
próprio desta categoria.
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hermética ou a chave mestra, Viena, 1709.

É, por natureza, macho e
fêmea e possui o poder
de ambos. O ímpar é, de
facto, macho, e o par,
fêmea. Partindo do
número ímpar três e do
número par dois,
obtém-se seis ao fazê-los
reproduzir-se. Como o
mundo é perfeito na sua
harmonia universal, a
sua formação foi regida
por um número perfeito,
isto é, por Seis.» Fílon de
Alexandria.

«Para que as coisas se constituíssem na
existência, era necessária uma harmonia. A
harmonia exige o número. De todos os
números, Seis é aquele que rege a formação.

É o primeiro número perfeito a partir
da unidade, pois é igual tanto à soma
como ao produto das suas partes. A
sua metade é três, o seu terço é dois.

Hexagrama. Pentáculo em forma de
estrela de seis pontas, constituído por

dois triângulos equiláteros entrelaçados,
significando a união harmoniosa do que

está em baixo e do que está em cima,
do Microcosmo e do Macrocosmo. Este
nome é também dado a combinações

divinatórias chinesas.

«Pelos frutos se
reconhece a raiz.» «Na

folhagem dos jardins
desta espécie cresce,

para aqueles que o
merecem, uma coroa
de ouro (…) Ninguém
pode entrar na casa,

cuja porta está fechada,
se não possuir as

chaves enquanto Deus
conduz as estrelas.»

O B S E R V A Ç Õ E S  S O B R E  O  S I M B O L I S M O  D O  S E X T O  N Ú M E R O

hermética ou a chave mestra, Viena, 1709.O filósofo
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«Embora pudesse ter criado o mundo num instante,

Deus escolheu dedicar-lhe 6 dias,
para refletir a perfeição do universo.»

«Do Génesis à letra»,
Santo Agostinho de Hipona

H E R M A
CAPÍTULO VI.II
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Imagine que é um ladrilhador a
utilizar estes dois tipos de ladrilhos…

A redução ao lado mostra a
disposição dos quadrados
conformes e espelhados.

CONFORME

ESPELHO

Pavimentando com o quadrado de referência
e o seu inverso, gerará facilmente novas
bases. (Ver os quatro quadrados abaixo. A
forma de pavimentação da página oposta
pode ser realizada a partir dos quadrados ao
lado e dos que estão dispostos em xadrez
nas duas páginas seguintes.)

Observe depois que os quatro quadrados
ao lado resultam do sentido em que se
dispõem as cópias conformes ou
espelhadas numa moldura de ordem 12.
Repare que uma moldura de ordem 12 é
uma moldura par-par.

Os quatro quadrados ao lado invertem todas
as cores dos que estão imediatamente acima.
Estes oito quadrados são todos transcrições
de quadrados mágicos de ordem 12.

DA CENTRAGEM PAR-PAR
DISPOSIÇÃO DAS BASES
DE ORDEM 6 NUMA ORDEM 12
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8 ESPELHADOS 1 CONFORME

V A R I A Ç Õ E S

4 ESPELHADOS 5 CONFORMES
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8 ESPELHADOS

17 CONFORMES
12 ESPELHADOS

13 CONFORMESV A R I A Ç Õ E S



=

=

=

=

x 25

x 25

x 25

x 25
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Abaixo, os subconjuntos são
substituídos por uma cor;

repare no equilíbrio
particular deste conjunto.

DISPOSIÇÃO DOS QUATRO
SUBCONJUNTOS DE UMA ORDEM 6

ORDEM 18 ORDEM 30
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+ 64  

+ 32

004 + (1 x 32) = 036 = 06² 
036 + (2 x 32) = 100 = 10² 
100 + (3 x 32) = 196 = 14² 1
96 + (4 x 32) = 324 = 18² 
324 + (5 x 32) = 484 = 22² 
484 + (6 x 32) = 676 = 26²

GRAU 0: ORDEM 2 (2 X 1)

PRIMEIRA ORDEM PAR-ÍMPAR
6 ( 2 X 3 )

A exponenciação do número de possibilidades e a programação permitem
desenhar grandes grelhas sem ter de proceder de forma crescente.

SEGUNDA ORDEM PAR-ÍMPAR
10 ( 2 X 5 )

1 ordem 6
2 ordem 10
3 ordem 14
4 ordem 18
5 ordem 22
6 ordem 24

ORDENS PARES-ÍMPARES E CRESCIMENTO
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Naturalmente,
também é
possível
pavimentar a
partir das bases
obtidas.

Ordem 30, base 10

Ordem 20, base 10
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CAPÍTULO VI.II

O hebraico escreve-se a partir das consoantes; consoante a
acentuação escolhida, são possíveis estas duas leituras:

Bereshit = no princípio.
Bara shit = ele criou Seis.

Dela saíram cinco Fontes, mais uma encerrada, mais uma que reúne tudo. E estas Fontes
estavam lá quando o mundo foi criado, como está dito: «No princípio (bereshit), Elohim

criou» (Gen. 1:1). «No princípio» (bereshit): ele criou um canal (bara shit), o canal que é a
Fonte que reúne todas as Fontes para alimentar os mundos. Cântico dos Cânticos (62d).

B E L E Z A
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«Aqui está a sabedoria. Quem tem entendimento
interprete o número da besta, pois é um número
de homem: o seu número é seiscentos e
sessenta e seis.» Apocalipse, cap. 13; 18.

Repare que se ordena interpretar este número, que
é um número de homem. O homem nasce no sexto
dia, tal como a simetria axial própria de todos os
organismos vivos nasce num quadrado de seis.

Esta simetria axial surge ao harmonizar o 666.
No plano geométrico, verificará que diz respeito
ao quadro de desenvolvimento próprio da força
vital e que manifesta uma natureza com
qualidades andróginas.

Este número aparece apenas uma segunda vez
no texto bíblico: «O peso do ouro que chegava a
Salomão num só ano era de seiscentos e
sessenta e seis talentos de ouro…» 1 Reis 10; 14.

«No plano bíblico, o rei Salomão está na origem
da construção do Templo e da literatura
sapiencial. No plano maçónico, é o três vezes
poderoso mestre que, no contexto da mestria,
acumula as funções real e sacerdotal.»

«As chaves do mestre secreto», Daniel Beresniak, DETRAD / aVs.

Rabbi Simeão tomou a palavra e disse: «Então Israel cantou este cântico (shirah)» (Nm. 21:16),
«Então Moisés e os filhos de Israel cantaram este cântico (shirah)» (Ex. 15:1). Ali está o louvor da
fêmea; aqui, o louvor que se eleva até ao mundo do Macho. Aqui há um segredo, pois corpo e sopro
unem-se, corpo a corpo e sopro a sopro. «Cântico dos Cânticos» (Cant. 1:1): união de um corpo
com outro; «Que ele me beije com os beijos da sua boca» (Cant. 1:2): união de um sopro com
outro. E tudo corresponde ao segredo do amor do alto, para que tudo seja um numa única unidade.

O segredo da união está aqui: «Cântico» é Israel, encarregado
do testemunho da unidade; «dos cânticos»: «YHVH nosso
Deus é YHVH» (Dt. 6:4), e tudo é um, numa unidade una.

Zohar, Cântico dos Cânticos (63a–63b).
Tradução de Charles Mopsik (edição Verdier).

1 1 1  O U  O  T E R C E I R O  G R A U



32 34 35
27 28 30

19 23 24
17

12
4

3
7

14
20

25
33

18 13
10 9

5 2

6 1
11 8

16 15
22 21

29 26
36 31

32 34

35

27

28

30
19 23

2417
12

4 3
7

14
20

25
33

18
13

10

9

5

2

6 1
11 8

16 15
22 21

29 26
36 31

C038

?

A LIBRÉ DE HERMES

E tratámos desta unidade; ora, aqui está a
unidade de todos os mundos, que para Salomão
é o segredo do «Um». Era isto que o rei Salomão
devia unificar no segredo do Espírito Santo: unir
tudo numa unidade una, numa vontade, para
que um adira ao outro e tudo seja um.

Com efeito, Salomão é o rei que possui toda a
paz (entenda-se simetria). Que significa aqui

«que a possui toda»? Existem muitas «pazes»?

Na realidade, existe
uma única paz, mas são
duas. Há uma paz que é
a Paz da Casa pela qual
o Macho é reconhecido
como masculino,

e há outra Paz, que é
a Paz dos dois lados,

Contudo, a Paz pela qual o Macho é reconhecido como masculino é o justo; e o Rei do alto é, por sua
causa, chamado «Rei que possui a Paz».

Por isso, todo o louvor do Cântico dos Cânticos se dirige ao Rei que possui toda a paz; e a unidade em
que tudo se unifica situa-se nesse lugar, pois ele reúne todo o desejo de todos os órgãos, todos os
deleites e todas as sublimes aspirações, acolhendo tudo no seu seio. Por esta razão é chamado
«Um». O rei Salomão, pelo segredo do Espírito Santo, quando este repousou sobre ele, quis reunir
tudo numa vontade perfeita, como convém, e unificar tudo no amor e no agrado, para que aconteça
o Um, em cima e em baixo.

A este respeito, um versículo declara: «YHVH será um e o seu nome um» (Zac. 14:9). «Que ele me beije com
os beijos da sua boca, etc.» (Cant. 1:2). Está escrito: «Olhei para os seres vivos e eis que havia uma roda na
terra, ao lado dos seres vivos, junto das quatro faces» (Ez. 1:15). Este versículo foi enunciado em relação a
Rabbi Eleazar. «Olhei para os seres vivos»: segredo de Israel, o Ancião, unido nas suas marcas à direita e à
esquerda. Três inscrições estão ligadas umas às outras: Sul, Este e Norte, YHV, faces encerradas que o olho
não consegue ver; contudo, aqui diz-se «olhei»! Na realidade, contemplava através da luz que não brilha…

aquela que se interpôs entre os dois lados e estabeleceu a paz entre eles: é outra Paz.
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A L T O
CAPÍTULO VI.III

A Pedra, vil refugo, jaz, diz-se, nos caminhos,
para que ricos e pobres a possam recolher.

Outros situaram-na no cume das montanhas,
nas brisas do ar ou bebendo dos rios. Estas

imagens não mentem, mas convido-te a
procurar tais dádivas nas alturas.

Epigrama XXXVI (36), «Atalanta fugitiva», M. Maier.
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A particularidade geométrica de uma grelha quadrada com um número
par-ímpar de células resolve-se recorrendo a uma forma que chamaremos aqui
cruz ansata. Esta forma de simetria central define-se pelos seguintes critérios.

I. Não deve ligar os centros das células que compõem as
diagonais da grelha. II. Deve conter um número ímpar de traços
por linha. III. Deve cobrir a grelha com pelo menos um traço
horizontal por linha. (Na ordem 6, os traços horizontais devem
ligar os centros de duas células da mesma linha, simetricamente
opostas em relação ao centro dessa linha.)

IV. O respeito por estas condições conduz, para a ordem 6, a uma das
duas formas de cruz apresentadas e sobrepostas na página oposta.

Observando a simetria própria do autopreenchimento do quadrado
apresentado, obterá algumas características que usaremos como
restrições de referência para construir outros quadrados desta ordem.

I. As formas vermelha e azul devem ser rigorosamente
sobreponíveis e simetricamente opostas em relação à diagonal
que contém o Alfa e o Ómega (determinada anteriormente ao
atribuir as direções de autopreenchimento: a forma amarela). II.
As células vermelhas e azuis não devem cobrir as diagonais
reservadas ao outro par (amarelo e verde). As células amarelas e
verdes devem dispor-se segundo uma simetria central. III. Cada
linha deve conter pelo menos uma célula vermelha ou azul. IV.
Cada linha deve conter tantas células vermelhas e amarelas como
verdes e azuis, para que haja, em cada linha, tantos números
grandes como pequenos.

DEFINIÇÃO DE UM QUADRADO SOLAR
CONSTRUÇÃO DE UM QUADRADO SOLAR A CRIAÇÃO DE UMA CRUZ ANSATA
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Entre os ofídios, existem espécies
venenosas e espécies inofensivas que só
se distinguem pela disposição das cores
que apresentam.

No reino espiritual, há selos igualmente
ambivalentes, à imagem do emblema ao
lado. A sua codificação permite identificar os
quadrados solares com simetria «perfeita».

Nos textos seguintes poderá constatar que a
tradição hebraica associa, desde há muito, a
prática divinatória à criptologia do quadrado.

Observe a maneira como este emblema
une estas duas cruzes ansatas.

SERPENTE E DIVINAÇÃO

CRIPTOLOGIA DO QUADRADO

COAGULA

ANIMAÇÃO

SOLVE
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ALTEREGO

As mesmas regras aplicam-se à
outra cruz. Toda a arte consiste em
saber associar as codificações
destas duas famílias de cruzes. Para
não complicar, numa primeira fase
limitemo-nos a observar as
correspondências nos seus recortes.

Como, para os traços de uma linha, se
deve associar vermelho a amarelo ou
azul a verde, obtém-se uma destas
quatro disposições.

Para satisfazer a primeira restrição e a
lógica do princípio de autopreenchimento,
não há outra escolha senão transladar a
mesma cor para a linha oposta. Ainda
segundo a primeira restrição, deve opor o
vermelho ao azul segundo a diagonal que
contém o Alfa e o Ómega.

Para codificar estas ansas, comecemos
por definir, na linha superior, a posição
de uma célula vermelha ou azul numa
das duas posições indicadas pelo traço.

I. Os traços verticais devem ligar
uma célula amarela a uma
vermelha, ou uma verde a uma azul.

II. Os traços horizontais devem ligar
uma célula verde a uma vermelha,
ou uma amarela a uma azul.

III. Os traços horizontais e verticais
que criam uma simetria central são
interdependentes na codificação.
Tomemos como exemplo as ansas
da cruz abaixo.

P R I N C Í P I O  D E  C O D I F I C A Ç Ã O
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Segundo a segunda e a quarta
restrições, existe apenas uma escolha

para as outras células desta coroa.

Acima, as quatro disposições possíveis para este conjunto de
traços. Combinando uma destas possibilidades com a disposição

selecionada, obtém-se uma das figuras abaixo.

C O D I F I C A Ç Ã O  D A S  C É L U L A S  E X T E R I O R E S

Tomemos como exemplo um dos
quatro resultados anteriores.

Correspondências
com o Alter
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Segundo a segunda e a quarta
restrições, resta apenas uma escolha

para as células restantes.

Tomemos como exemplo um dos
quatro resultados anteriores.

Acima, as quatro disposições possíveis para este conjunto de
traços. Combinando uma destas possibilidades com a imagem

selecionada, obtém-se uma das figuras abaixo.

C O D I F I C A Ç Ã O  D A S  C É L U L A S  C E N T R A I S

Correspondências
com o Alter
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16 x 16 = 256 = 64 x 4

256

64

16

4

1

4 x 4  = 16 16 x 16  =  256

ANIBAL

 

 

 

.4 + 4 + 4 + 4 = 4 x 4 = 4²

AMIOT

Sou o Tenebroso — o Viúvo — o Inconsolado,

O Príncipe da Aquitânia da Torre abolida:

A minha única Estrela morreu — e o meu alaúde estrelado

Traz o Sol negro da Melancolia.

Na noite do Túmulo, Tu que me consolaste,

Devolve-me Posílipo e o mar de Itália,

A flor que tanto agradava ao meu coração desolado,

E a latada onde a Videira à Rosa se alia.

Sou Amor ou Febo?… Lusignan ou Biron?

A minha fronte ainda é rubra do beijo da Rainha;

Sonhei na Gruta onde nada a Sereia…

E atravessei duas vezes, vencedor, o Aqueronte:

Modulando, alternadamente, na lira de Orfeu,

Os suspiros da Santa e os gritos da Fada.

El Desdichado, Gérard de Nerval

Quantas torres abolidas na história do Homem? Bab-el significa
a cidade de Deus; observe o nome do décimo sexto trunfo.

O quadrado de quatro
é o quadrado perfeito.

Perímetro = Área
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16 x 16 = 256 = 64 x 4
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Na página oposta, 256 maneiras de codificar as
duas cruzes ansatas sobrepostas abaixo, ao centro.

Repare que os motivos centrais se compõem de
uma única forma, duplicada e disposta em cruz.

O equilíbrio dos motivos apresentados nos quadrados
de ordem 12, ao centro desta página, assenta no
espelhamento dos que aparecem numa ordem 6.

Repare que o método de pavimentação por
excrescências também está ligado ao número
16, através dos múltiplos de 32. (Ver página 36.)

Como poderá constatar, a fusão das duas cruzes
ansatas, ou princípio de animação das escamas
do Ouroboros, leva a prestar especial atenção
aos quadrados de ordens doze e dezasseis.

ORDEM 12

ORDEM 6

HORIZONTAL VERTICAL

HORIZONTAL VERTICAL

HORIZONTAL VERTICAL

HORIZONTAL VERTICAL

A partir de agora, com alguma prática, deverá
conseguir codificar um quadrado de ordem 6
definindo as suas duas primeiras linhas ou colunas.

256 X 36 = 9216 = 144 X 64

ÍMAN

FREQUÊNCIA

CRUZ
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AS 64 FLORES EM DISPOSIÇÃO DE INSPIRAÇÃO

INSPIRAÇÃO
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AS 64 FLORES E AS SUAS 8 FAMÍLIAS
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3 x 16= 48 = 4 x 12
48 + 48 + 48 = 144

DOS TRÊS PÉS DA MESA: O PÉ AXIAL

Na página anterior pôde
observar que a união do
vermelho e do azul produz
conjuntos homogéneos de
48 células.

Nesta página dupla
encontrará o isolamento das
duas formas (de 48 células)
que cobrem as diagonais.

Repare que estas duas
páginas são iguais e que,
sobrepondo as formas de

uma linha, obtém uma das
formas apresentadas na

borda da página oposta. A
outra forma é a «expiração».
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DOS TRÊS PÉS DA MESA: O REFLEXO DO PÉ AXIAL

Fazem-se dois de
um pela separação,

e três e quatro
são-lhes intrínsecos.
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a expiração de
uma disposição.

a inspiração de
uma disposição.

A presença desta
coluna numa página

assinala

A presença desta
coluna numa página
assinala

INSPIRAÇÃO

PRINCÍPIO DAS RESPIRAÇÕES
EXPIRAÇÃO
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AS 64 FLORES EM DISPOSIÇÃO DE EXPIRAÇÃO

EXPIRAÇÃO
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DOS TRÊS PÉS DA MESA: O PÉ ANDRÓGINO

EXPIRAÇÃO
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ISOLAMENTO DE UMA DAS FORMAS DA DISPOSIÇÃO DE INSPIRAÇÃO

INSPIRAÇÃO
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ISOLAMENTO DE UMA DAS FORMAS DA DISPOSIÇÃO DE EXPIRAÇÃO

EXPIRAÇÃO
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INSPIRAÇÃO + EXPIRAÇÃO

SOBREPOSIÇÃO DAS DISPOSIÇÕES DE INSPIRAÇÃO E EXPIRAÇÃO
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SOBREPOSIÇÃO DAS DISPOSIÇÕES DE INSPIRAÇÃO E EXPIRAÇÃO DO PÉ ANDRÓGINO

INSPIRAÇÃO + EXPIRAÇÃO
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SOBREPOSIÇÃO DA INSPIRAÇÃO E EXPIRAÇÃO DO REFLEXO DO PÉ CENTRAL

INSPIRAÇÃO + EXPIRAÇÃO
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HEXAGRAMAS

VERTICALIDADE

EIXO

PÊNDULO

SATURNO, TEMPO

FIOS DE PRUMO

ÂNGULO RETO E QUADRADO

PITÁGORAS

TABULEIRO DE
XADREZ
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A LIBRÉ DE HERMES

AMIOT

H E X A
CAPÍTULO VI.III

Roçada pelas sombras dos mortos,
Na erva onde o dia se esgota,

A arlequina despiu-se
E no lago contempla o seu corpo.

Um charlatão crepuscular
Apregoa os truques que se vão fazer.
O céu sem cor está constelado
De astros pálidos como leite.

No estrado, o arlequim lívido
Saúda primeiro os espectadores:
Feiticeiros vindos da Boémia,

Algumas fadas e os encantadores.

Tendo desprendido uma estrela,
Maneja-a com o braço estendido,

Enquanto um enforcado, com os pés,
Faz soar os címbalos ao compasso.

O cego embala uma bela criança,
A corça passa com as suas crias,

O anão olha, com ar triste,
O arlequim trismegisto crescer.*

Guillaume Apollinaire

CREPÚSCULO
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A LIBRÉ DE HERMES

AMIOT

por Françoise DININMAN

NASCIMENTO DE «CREPÚSCULO» OU OS
TRUQUES DE MERCÚRIO

«Crepúsculo» evoca, em todo o caso, um
conto de fadas; toda a cena decorre numa
atmosfera de maravilhoso medieval (dama
junto ao lago, fadas, encantadores), sem
indicação de tempo ou lugar. É o eterno

presente de Avalon, implicitamente situado
numa floresta (a versão pré-original do
Dossier d’Alcools começa por «Tendo a

floresta por cenário»), «criadora de
prodígios e de vidas incessantemente

renovadas» (OEC IV, 466).

O poema desenvolve-se segundo um eixo
vertical zénite–nadir, onde coexistem os

esquemas da elevação (céu — braço
estendido — estrela — crescer) e os da

descida (lago — enforcado — anão).

Uma certa circularidade é também sugerida
pelos címbalos e pelos «tours»: piruetas, mas

também torres — redondas ou quadradas — que
se erguem, como o próprio poeta em «Cortège».

Os «estrados» sugerem sobretudo o quadrado ou o
retângulo, mas talvez também a pista do circo, o

«teatro em redondo» tão querido a Apollinaire (OEPo,
881).

Mas tanto o círculo como o quadrado são temenos,
recinto sagrado, assinalando a sacralidade do espaço

teatral analisada por J. Burgos na comunicação já
citada.
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A LIBRÉ DE HERMES

AMIOT

Para Starobinski, «os estrados, no artigo de 1905
sobre Picasso, transformam-se num lugar de
culto. Mas à paisagem cristã de Rouault sucede
uma cena esotérica onde, segundo um
sincretismo de feição alexandrina, se misturam
os mistérios de várias tradições religiosas:
fecundidades miraculosas, hermafroditas,
silêncio sacramental, natividades […].

É-nos anunciado um regresso mágico à unidade cósmica…».

Esta interpretação parece-me iluminar tanto
«Crepúsculo» como o artigo de 1905. Mas será
apenas «a interpretação do poeta» que faz dos

saltimbancos Iniciados? Não seriam os atores da
commedia dell’arte realmente gnósticos que
transmitiam o Conhecimento sob a máscara?

A interpretação do poeta […] transforma o espetáculo
dos estrados numa cerimónia gnóstica. O jogo não é
gratuito: é rito, revelação de uma sabedoria secreta […].

Estamos num limiar iniciático: os saltimbancos conhecem
a palavra-passe que conduz ao mundo sobre-humano da
divindade e ao mundo infra-humano da vida animal.» […]

«Pressentimos que o poder sobrenatural de
crescimento do arlequim em “Crepúsculo” lhe vem da
sua familiaridade com o reino da morte.

O epíteto de trismegisto que lhe é atribuído
confere-lhe uma identidade alusiva com Hermes,

o deus que atravessa as portas do outro mundo
e conduz as almas aos reinos subterrâneos.

É também o deus dos segredos alquímicos, que a
gnose aproximou do Thoth de rosto simiesco dos
Egípcios. Ao desprender uma estrela e aproximar
céu e terra, Arlequim reúne sobrenaturalmente o

que está naturalmente separado.
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7.1 AMIOT

T R A M A
CAPÍTULO VII.I

A duração é um estado em que o movimento não é anulado pelos obstáculos. Não é um estado de repouso, pois a imobilidade pura é uma
regressão. A duração é antes um movimento que se desenrola segundo leis determinadas, voltado sobre si próprio e, por isso, em constante
renovação, de um todo organizado, fortemente centrado em si mesmo, onde cada fim é seguido de um novo começo. O fim é alcançado por

um movimento interior: a inspiração, a sístole, a concentração. Este movimento transforma-se num novo começo, dirigido para o exterior: é a
expiração, a diástole, a expansão. Assim, os corpos celestes completam o seu percurso no céu e podem brilhar duradouramente. As estações

desenrolam-se segundo uma lei fixa de mudança e transformação e podem, por isso, agir duradouramente. Assim, aquele que ouviu o
chamamento encarna um sentido duradouro na sua maneira de viver, e o mundo recebe, através dela, uma forma. «A partir daquilo que dá
duração às coisas, é possível reconhecer a natureza de todos os seres no céu e na terra.» Excerto do comentário de Confúcio ao hexagrama

32, HONG / DURAÇÃO.
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Neste capítulo encontrará uma
introdução à geomancia. Dos três
sistemas divinatórios — Tarot, Yi-King e
Geomancia —, a tradição a considerar
primordial é a geomancia.

Todas as explicações sobre este tema
são extraídas de:

«Prática da geomancia», Roger Gascon,
De Vecchi Poche.

O estudo desta linguagem simbólica permite
observar uma maneira de apreender o
caráter das formas e de abordar as suas
ligações aos sistemas divinatórios.

CRIPTOLOGIA E CORRESPONDÊNCIAS

CABEÇA DO
DRAGÃO REUNIÃO GANHO VERMELHO

RAPARIGA PERDA PRISÃO ALEGRIA

GRANDE FORTUNA BRANCO TRISTEZA POVO

VIA CAUDA DO
DRAGÃO RAPAZ PEQUENA

FORTUNA



MAJOR

CAPUT

PUELLA

VIA

ALBUS

CONJUNCTIO

AMISSIO

CAUDA

TRISTITIA

ACQUISITIO

CARCER

PUER

POPULUS

RUBEUS

LAETITIA

MINOR

FE

FE

FS

CS

FE

CE

MS

MS

FE

FE

CS

MS

CE

ME

MS

MS
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F: as figuras Fixas são as que têm mais
pontos na metade superior do que na

metade inferior.
M: as figuras Móveis são as que têm mais

pontos na metade inferior do que na
metade superior.

C: as figuras «Comuns» são as que têm o
mesmo número de pontos nas metades

superior e inferior e são, além disso, simétricas.

E: as figuras «de Entrada» são as que têm
dois pontos na «cabeça». S: as figuras «de

Saída» são as que têm um ponto na cabeça.

OBSERVAÇÕES
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04 05 06 07

11 10 09 08

08 09 10 11

07 06 05 04

12 13 14 15

03 02 01 00

00 01 02 05

15 14 15 16

Ao atribuir valores convencionais à posição de
um tipo de traço, reparará que a disposição
ao lado é cronológica. Aqui atribuímos ao

traço interrompido, ou yin, os valores:

— 8 se há um traço yin na cabeça
— 4 se há um traço yin no coração
— 2 se há um traço yin no ventre
— 1 se há um traço yin nos pés

A imagem acima contém dois traços yin, um no
ventre e outro na cabeça. Segundo a convenção
escolhida, esta imagem vale: 2 + 8, ou seja, 10.

CABEÇA
CORAÇÃO
VENTRE

PÉ

ANATOMIA DE UMA FIGURA GEOMÂNTICA



067

04

02

01

32

16

08

Trigrama
superior

Trigrama
inferior

ORDEM «CRONOLÓGICA»

Nestas duas páginas pode
observar uma disposição

«cronológica»* dos hexagramas.

(*O mesmo princípio descrito na p. 66.)
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AMIOT

Repare que a disposição «cronológica»
permite distinguir quatro subconjuntos

de dezasseis elementos.

Sobre fundo CÉU, as dezasseis
manifestações: combinações, duas a duas,
dos trigramas do Vento, da Montanha, do
Lago e do Trovão. Sobre fundo CINZENTO,

os dezasseis elementais: combinações,
duas a duas, dos trigramas do Céu, do

Fogo, da Água e da Terra.

Sobre fundo NOITE, as DEZASSEIS
COMBINAÇÕES DE MANIFESTAÇÕES EM
BAIXO E ELEMENTAIS EM CIMA. Sobre
fundo AZUL-ESCURO, as DEZASSEIS

COMBINAÇÕES DE ELEMENTAIS EM BAIXO
E MANIFESTAÇÕES EM CIMA.

→ Os pequenos quadrados com um número ligam quatro
hexagramas e formam OUTRO grupo de dezasseis.
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7.2 AMIOT

M U D A
CAPÍTULO VII.II

LIVRO DAS MUTAÇÕES, ou Yi-King, e Serpente Mosaica.

Yi significa camaleão e KING a tecelagem do tecido em que eram envolvidos os livros sagrados.
Assim, Yi-King traduz-se literalmente por «A trama do tecido camaleão», ou Livro das Mutações.



ANIBAL

070

AMIOT

YANG FIXO

YANG MUTÁVEL

YIN FIXO
YANG FIXO

YIN FIXO
YANG MUTÁVEL

YANG FIXO
YIN MUTÁVEL

SEM YANG
FIXO

SEM YIN
FIXO

SEM YANG
MUTÁVEL

SEM YIN
MUTÁVEL

YIN FIXO
YIN MUTÁVEL

YANG FIXO
YANG MUTÁVEL

YIN MUTÁVEL
YANG MUTÁVEL

YIN FIXO

YIN MUTÁVEL

YANG FIXO

YANG MUTÁVEL

YIN FIXO
YANG FIXO

YIN FIXO
YANG MUTÁVEL

YANG FIXO
YIN MUTÁVEL

SEM YANG
FIXO

SEM YIN
FIXO

SEM YANG
MUTÁVEL

SEM YIN
MUTÁVEL

YIN FIXO
YIN MUTÁVEL

YANG FIXO
YANG MUTÁVEL

YIN MUTÁVEL
YANG MUTÁVEL

YIN FIXO

YIN MUTÁVEL

MOTIVOS CORRESPONDENTES

AS 4 BASES Estes 15 eixos estão ligados a estados Yin ou Yang, tal como os motivos que geram.

Cada conjunto de eixos está aqui associado
a um tipo de simetria segundo este
protocolo: YIN, YANG, YANG MUT ou YIN
MUT.

Estas quatro naturezas de base podem combinar-se
entre si. Combinando as quatro bases, obterá 1
conjunto. Combinando três bases, obterá 4 conjuntos.
Combinando duas bases, obterá 6 conjuntos.

EIXOS DE SIMETRIA
Cada uma destas 15 naturezas gera tabuleiros de

imagens a partir de uma imagem correspondente e do
seu antípoda (imagem que inverte os três tons). O

conjunto das imagens de três tons compõe-se, tal como
os hexagramas, de seis níveis. Cada nível da imagem

está associado a um traço do hexagrama. A
sobreposição dos seis níveis yang dá a imagem Yang

apresentada; a dos seis níveis yin dá a imagem Yin
correspondente. A combinação destes 12 níveis, ou

camadas, gera um tabuleiro de imagens.

EM 1
4 EIXOS

EM 1
4 EIXOS
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ANIBAL YANG

YANG

YANG

YANG

YIN YIN

YIN YIN

YIN
EIXOS

YANG
EIXOS

COMBI

EIXOSEIXOS

YANG
YIN

YIN & YANG COMBI

YANG MUTÁVEL
YIN MUTÁVEL

COMBI
YIN

YIN COMBI

YANG

YANG MUTÁVELYIN MUTÁVEL

YIN YANGYIN MUTÁVEL YANG MUTÁVEL

YANG COMBI

EM 1
4 EIXOS

AMIOT
Repare que estes 4 grupos de traços correspondem a 4 estados,
ou eixos de simetria, que compõem a imagem associada.
(Inversão das cores de um lado e do outro do traço.)

Repare que,
combinando estes
eixos ou frequências,
obtém novos acordes.

Ao lado, repare que, ao
inverter as cores de um

motivo, obtém a sua
atribuição inversa, ou

antípoda.

ATRIBUIÇÃO DO YIN & DO YANG A UM MOTIVO

MOTIVOS

EIXOS

EIXOS

EIXOS



072

YANG

YANG YANG

YIN YIN

YIN YIN

YANG YANG MUTÁVEL YIN MUTÁVEL

YANG MUTÁVEL YIN MUTÁVEL

YANG MUTÁVEL YIN MUTÁVEL

YANG MUTÁVEL YIN MUTÁVEL

YANG

YANG MUTÁVEL

YIN

YIN MUTÁVEL

EM 1

EIXOS

EIXOS

EIXOS

EIXOS

Repare que:

A forma Yang inverte as três cores
que constituem a forma Yin.

Comparada com a sua forma fixa, a
forma mutável conserva a cor das

células diagonais, ou estrutura.

A forma mutável do signo oposto conserva
a cor das células da forma escura.

Para cada família de eixos, a forma
apresenta-se em 4 estados de coloração,

para gerar um estado Yin, Yang, Yin
mutável e Yang mutável para cada motivo.

Repare que a forma escura não cobre
as diagonais; corresponde à união de
duas formas iguais dispostas em cruz.

Ver o capítulo VI para transcrever o
motivo num quadrado mágico.

ATRIBUIÇÃO DO YIN & DO YANG A UM MOTIVO

4 EIXOS



1 2 4 53 6

1 2 4 53 6 1 2 3 4 5 6

+= + + + +

A.A

Ao lado, um exemplo do
resultado de um sorteio

utilizando as 360 camadas
(retire 6 vezes entre as 60
camadas disponíveis por

posição de traço).

Repare na maneira como
as bordas cinzentas do
contorno se sobrepõem

neste exemplo.

Note que estas
bordas indicam a

categoria da camada.

Há um tipo de borda
cinzenta por categoria. Aqui,

a borda é própria da
categoria de imagens que

integram as 4 naturezas de
eixos. Esta categoria

compreende 24 camadas.

Situação anterior

Sorteio

Situação posterior Ver páginas 77 a 92



A.A

 

074

Borda específica da categoria de
imagens que representam as 4 naturezas

de eixos de base (96 camadas).

Borda específica da categoria de imagens
que representam uma combinação de 3

eixos de base (96 camadas).

Borda específica da categoria de imagens
que representam uma combinação de 2

eixos de base (144 camadas).

Se o dado de 4 faces indicar
um 2, determina esta

categoria. Pode então usar um
dado de seis faces para

determinar uma das 6 famílias
de 24 camadas desta

categoria.

Se o dado de 4 faces
indicar um 1, determina

esta categoria.

Se o dado de 4 faces
indicar um 3, determina

esta categoria.

Estas bordas facilitam o aspeto criativo deste jogo. O
protocolo seguinte permite um uso divinatório destas

categorias.

Usando um dado de 4 faces, pode escolher uma categoria
particular para efetuar o seu sorteio.



654321 654321

654321

+= + + + +

Espaço que identifica
a família pelo símbolo.

Espaço que identifica o sorteio.

Espaço para mostrar
a situação anterior.

Espaço para mostrar
a situação posterior.

Espaço para mostrar a posição do traço.

Nos 4 cantos, uma borda cinzenta
indica a categoria que se

sobrepõe aos 4 estados ou eixos
de simetria.

No centro dos 4 lados,
transcrição do símbolo da
família em eixos de simetria.

No canto superior direito, o símbolo da família.

Sobreposição das seis camadas yin da família Yin e Yang.
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ANIBAL

A LIBRÉ DE HERMES

AMIOT

H E B D O
CAPÍTULO VII.I

«Então um dos sete anjos que tinham as taças cheias das sete
últimas pragas veio falar comigo e disse: Vem, mostrar-te-ei a

noiva, a esposa do Cordeiro. Transportou-me em espírito a
uma grande e alta montanha e mostrou-me a cidade santa de
Jerusalém, que descia do céu, de junto de Deus. Resplandecia

com a própria glória de Deus. O seu brilho lembrava uma
pedra preciosa, como uma pedra de jaspe cristalino.



654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

1 2 3 4 5 6

ANIBAL EDELBERTO AMIOT

+= + + + +

+= + + + +

+= + + + +

+= + + + +

SOBREPOSIÇÃO

BI-IV-YIN-&-YANG
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654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

ANIBAL EDELBERTO AMIOT

+= + + + +

+= + + + +

+= + + + +

+= + + + +

1 2 3 4 5 6

TRI-IV-YIN-&-YANG

SOBREPOSIÇÃO
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654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

+= + + + +

+= + + + +

+= + + + +

+= + + + +

1 2 3 4 5 6

TRI-I-YANG-MUTÁVEL

SOBREPOSIÇÃO
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654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

+= + + + +

+= + + + +

+= + + + +

+= + + + +

1 2 3 4 5 6

TRI-I-YIN-MUTÁVEL

SOBREPOSIÇÃO
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654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6
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1 2 3 4 5 6

TRI-I-YANG

SOBREPOSIÇÃO
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654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

1 2 3 4 5 6

TRI-II-YANG-PURO

SOBREPOSIÇÃO
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654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

1 2 3 4 5 6

TRI-II-YIN-PURO

SOBREPOSIÇÃO
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654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

1 2 3 4 5 6

TRI-II-FIXO-PURO

SOBREPOSIÇÃO
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654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

1 2 3 4 5 6

TRI-II-MUTÁVEL-PURO

SOBREPOSIÇÃO
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654321 654321 654321 654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

1 2 3 4 5 6

TRI-II-YANG-FIXO/YIN-MUTÁVEL

SOBREPOSIÇÃO
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654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

1 2 3 4 5 6

TRI-II-YIN-FIXO/YANG-MUTÁVEL

SOBREPOSIÇÃO
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TRI-III-SEM-YIN-MUTÁVEL

SOBREPOSIÇÃO
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654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6
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1 2 3 4 5 6

TRI-III-SEM-YANG-FIXO

SOBREPOSIÇÃO
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654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

1 2 3 4 5 6

TRI-III-SEM-YIN-FIXO

SOBREPOSIÇÃO
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654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

654321 1 2 3 4 5 6

1 2 3 4 5 6

TRI-III-SEM-YANG-MUTÁVEL

SOBREPOSIÇÃO
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ANIBAL EDELBERTO AMIOT
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+= + + + +

+= + + + +

+= + + + +

1 2 3 4 5 6

TRI-I-YIN

SOBREPOSIÇÃO
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A libré de Hermes

CAPÍTULO VIII

MEDIDA
MEDIR COM UMA CANA ou medir com eixos de simetria (espelho)

Apocalipse 13:18 - «Aqui está a sabedoria. Quem tem entendimento calcule
o número da besta, pois é um número de homem, e o seu número é 666».

«Mediu a muralha e encontrou cento e quarenta e quatro côvados, segundo a
medida de homem, que era também a do anjo». (Apocalipse 21:17)
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